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Resumo 
O trabalho aborda o efeito da metformina nas nas mulheres com síndrome dos ovários policísticos (SOP), 
uma desordem endócrina que cursa com síndrome metabólica. Foram avaliados, retrospectivamente,  os 
parâmetros metabólicos de 62 mulheres do CAISM/UNICAMP antes e após 6 meses de uso de metformina. 
Houve uma melhora significativa do índice HOMA, caracterizando a metformina como um bom medicamento 
a ser usado por mulheres com SOP no tratamento da síndrome metabólica. 
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Introdução 

A síndrome do ovário policístico (SOP) é uma 
disfunção endócrina que acomete entre 3-8% das 
mulheres em idade reprodutiva e que pode 
apresentar manifestações clínicas como 
oligomenorreia ou amenorreia; hirsutismo; acne; 
infertilidade; síndrome metabólica e desordens 
psicológicas como depressão e baixo alto estima 
levando à piora da qualidade de vida.(1,2,3) 
O objetivo do trabalho foi avaliar as 
manifestações metabólicas das mulheres com 
SOP após 6 meses de uso de metformina. 

Resultados e Discussão 

Métodos: Foi realizado um estudo retrospectivo, 
para avaliar os parâmetros metabólicos das 
mulheres com síndrome dos ovários policísticos 
após 6 meses de tratamento com metformina. 
Foram avaliados os prontuários de 62 mulheres 
em idade reprodutiva com diagnóstico de SOP 
segundo os critérios de Rotterdam no Hospital da 
Mulher Prof. Dr. José Aristodemo Pinotti, 
CAISM/UNICAMP. Utilizou-se uma ficha 
elaborada especialmente para esta pesquisa 
contendo informações sobre: idade, paridade, 
estado civil, cor, escolaridade e parâmetros 
clínicos e metabólicos (triglicerídeos, colesterol 
total, LDL, HDL, glicemia de jejum, insulina de 
jejum, HOMA, peso, IMC, pressão arterial).    

Resultados: A idade média das mulheres foi de 
28,69 ± 8,52 anos , 71% eram nuligesta, 68% 
eram obesas e 84% tinha ensino médio. Houve 
uma melhora significativa do índice de HOMA 
(HOMA inicial  4,48 ± 2,95; final 3,70 ± 2,70; p˂ 
0,006). O  IMC, perfil lipídico e os valores de 
glicemia e insulina embora tenha havido uma 
melhora, esta não foi significativa (IMC inicial 
36,67 ± 6,79kg/m

2  
 e final  36,32 ± 7,18kg/m

2   
p= 

0,21; colesterol total inicial 188,79 ± 43,36  e final 
182,84 ± 36,49 p=0,14 , LDL inicial 112,59 ±37,54 

e final 107,68 ± 33,53 p=0,27 , triglicerideos inicial 
164,27 ± 89,52  e final 155,05 ± 77,37 p=0,30, 
glicemia inicial 98,20± 38,80 e final 95,51 ±36,47  
p=0,35 e insulina inicial 18,73 ± 13,05 e final 
16,65 ± 12,42 p=0,10). Os niveis pressóricos e o 
HDL mantiveram-se estáveis (p=0,61 e 0,85 
respectivamente). 

Conclusões 

A metformina é um bom medicamento para o 
controle dos parâmetros metabólicos em 
pacientes com síndrome dos ovários policísticos 
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